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Letras, Medicina e Direito já votaram. É greve. Estão marcadas reuniões 

nacionais de estudantes 

A Universidade de 

Lisboa, os radicais 

: . parecem estar a levar 
WE a melhor sobre os 

moderados. na «guerra» do or- 

neiro contra o seu colega Cadi- 

gonizada pelo reitos da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa, pro- 

de Setembro € enviado aos ór- 

gãos de soberania. o Conselho 

de Reitores alerta para a asfixia 

financeira que resultaria da 

'aprovação do orçamento. tal 

ços de verba que foi necessário 
solícitar. 
No que respeita às despesas 

de pessoal, estas deveriam ser 
acreicidas de, pelo menos. nove 

gamento para o ano que vem € OWWQ&:
 qual como foi feito pelo Go- por cento (e não mernos de sete 

.mm".uncuqugu;um posição defendida pór este sec- — vermo. por cento como quer o Go 

não começam tor é a de que uma excessiva Sublinha-se no documento vemo), dada a necessidade de 

&MWOIW 

| Consalhos Directivos de Letras, 

Direito e Medicina, sendo de 

reniças o acordo alcançado entre 

'mam 

feira haverá um Encon- 

1)
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$ | : 
que à Autonomia Universitária meforçar os quadros, pagar a 

deute junto de meios universi- em particular. o adiamento do — recentemente aprovada por uns- dedicação exclusiva dos docen- 

tátios. três conselhos dirêctivos — começo das aulas. seria contra- — nimidade do Perlamento «távéá a tes e ter em conta a ascensão nas 

manifestaram-se já no sentido — Producente por reduzir à possi- —ses eficácia W carmeiras resultante das provas 

de não começar as aulas en- bilidade de negociação com mento — condicionada académicas e concursos & reali- 

que a propósta governamenta! Esto sector defende que à 

será sumentada. Trata-se dos —anmadepressão mais éficas será Em qualquer caso — defen- 
dem os reitores - é preciso sair 
da situsção de atrofia em que 90 

por cento do orçamento é gasto 

e foncionários. negocia- & pagar ao pessoal. pouco so- 

Ovaulni- ção parecem ter ficado abuiadas :'m-m 
brando para investimento. 

calizar-se e a crescer a nível a partir do momemto em que ão como referência». «Não 'nos dispomos a 'ins- 

nacionel. uma vez que é já Cavaco decidiu não sltorizar : talar' uma autonomia univer- 

detectável um começo de mo- qulmc:ahmcm
 te-se sinda no texto eltária que o seja apenas de 

bilização esudantil. Na ver  ro. nefh qualquer secretário de ª'ª"'m dos 5  assme. Conflamos em que cs 

dade. hoje à noite reúne a Asso- — Estado vá 2o enconteo pedido s mª““m"““”'d& árgho de soberânia que sou- 

ciação Académica de Lisbos e pelo Conselho orçamento. * Loraia eutender a sua necessi- 

dadoe « viabilizarão». conclui o 

documento. 

GÇHXX( Xo — 

10 /1 10UT1231.56 29 Fs 22/23/26/25/26 27 3 


